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RESUMO 

 

Entre as possíveis alternativas de controle do nematoide Haemonchus contortus está o uso de vacinas. 

Estudos preliminares demonstraram que proteínas integrais do trato digestivo desse nematoide possuem 

propriedades imunogênicas podendo ser utilizadas para imunizar animais, levando ao desenvolvimento 

de uma vacina comercial denominada Barbervax
®

. Neste trabalho, avaliamos a eficácia desta vacina no 

controle de de H. contortus em caprinos leiteiros. Para tanto, foram utilizados caprinos das raças 

Saneen (n=20) e Anglo Nubiano (n=20) em sistema de produção semi-intensivo. Os animais foram 

divididos em quatro grupos experimentais (n=10) vacinados ou não para cada raça, utilizando o 

seguinte protocolo: três doses de pré-imunização com intervalos de 21 dias antes do desafio e doses de 

reforço a cada seis semanas por um período de oito meses. Amostras de fezes e sangue foram coletadas 

semanalmente para a contagem de ovos por grama de fezes em câmara MacMaster e coprocultura para 

identificação de larvas, além de avaliação do volume globular e proteínas plasmáticas totais. Ainda, foi 

realizada a titulação de anticorpos pelo método ELISA do período de pré-imunização e entre o 

intervalo dos reforços. Mensalmente a coloração da conjuntiva ocular foi avaliada pelo método 

Famacha
©

. Os dados parasitológicos e hematológicos foram submetidos à análise de variância e as 

medias dos grupos comparadas pelo teste de Tukey com nível de significância de 5%. Os resultados 

foram expressos como médias aritméticas e erro padrão. Observou-se que a vacinação reduziu a 

produção de ovos em 69,8 e 57,4 % em média nas cabras Anglo e Saanen, respectivamente. Porém, 

apenas os animais vacinados da raça Anglo Nubiana obtiveram resultados superiores de volume 

globular, proteínas plasmáticas totais e grau Famacha bem como apresentou maior titulação de 

anticorpos. Os resultados demostraram que a imunização de caprinos com Barbervax
®
 é uma 

alternativa promissora para a caprinocultura. 

 

Palavras-chave: Nematoide. Vacina. Barbervax. H11. H-gal-Gp.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Among alternatives in the control of the nematode Haemonchus contortus the use of vaccines has been 

evaluated. Previous studies shown that integral gut proteins from the nematode have immunogenic 

properties leading to a commercial vaccine Barbervax
®
. In this study we purpose to evaluate the 

efficacy of this vaccine in the control of H. contortus in dairy goats. Goats Saneen (n = 20) and Anglo 

Nubian (n = 20) breeds in a semi-intensive production system were used for this trial, separated in in 

four experimental groups (n = 10) vaccinated or not vaccinated for each breed using the following 

protocol: three priming doses 21 days apart before the challenge and boosts doses every six weeks 

during eight months. Feces and blood samples were collected weekly for egg counts, coproculture and 

hematological evaluation . An ELISA indirect assay was used to measure antibodies against the 

specific glyprotein antigen during the experiment. The anaemia score was monitored according 

FAMACHA method. Parasitological and hematological data were submitted to ANOVA and means 

compared by Tukey test with significance level of 5%). The results were expressed as arithmetic means 

and standard error. It was observed that vaccination reduced egg production by 69.8 and 57.4% on 

average in Anglo and Saanen goats, respectively. However, only immunized Anglo Nubian goats 

presented better hematological, Famacha scoring and significant  higher antibodies compared to their 

controles.  It was concluded that vaccination was effective in the control of H. contortus that can be 

considered a promising alternative for goat breeding. 

 

Keywords: Nematode. Vaccine. Barbervax. H11. H-gal-Gp. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A caprinocultura é considerada uma atividade agropecuária viável em regiões de clima 

quente, sobretudo devido à capacidade dos caprinos em se adaptar as condições adversas, a sua 

facilidade de manejo e capacidade de transformar alimento de baixa qualidade em proteína animal 

(GUIMARÃES, 2004; SOUZA et al., 2011). Além disso, os animais constituem fonte de alimento e 

renda para pequenas e médias propriedades, servindo como estratégia para o desenvolvimento rural 

(SILVA; GUIMARÃES FILHO, 2006). Atualmente o Brasil possui um rebanho de 8.851.879 cabeças 

de caprinos distribuídos em todo território nacional, contudo 91,6% concentra-se na região nordeste 

(IBGE, 2013). 

Embora haja perspectivas de crescimento, alguns fatores continuam afetando sobremaneira 

a qualidade e a regularidade da oferta dos produtos,  reduzindo a rentabilidade do setor (MCKELLAR; 

JACKSON, 2004). Dentre os problemas sanitários, a infecção por nematóides gastrintestinais 

representa um dos maiores entraves a produção, pois causa redução do peso dos animais, anemia severa 

podendo levar a morte (COSTA; SIMÕES; RIET-CORREA, 2011). As infecções normalmente são 

mistas e nematoides como Trichostrongylus colubriformis, Strongyloides papillosus, Oesophaostomum 

spp e Haemonchus contortus são encontrados em todo país, com destaque para este último devido a 

maior prevalência, patogenicidade e grande número de animais parasitados (AMARANTE, 2004a, 

2009). 

O controle dos nematoides ainda é realizado principalmente com uso de drogas anti-

helmínticas de variados grupos químicos, entre eles os benzimidazois, imidazotiazois, salicilanilidas, 

lactonas macrocíclicas e substitutos fenólicos (MOLENTO et al., 2013). Estima-se que os custos com 

drogas antiparasitárias no mercado internacional sejam de aproximadamente 4,05 bilhões de dólares 

gastos no controle de parasitas internos e externos (BUENO et al., 2008). No Brasil, os dados mais 

recentes mostram que o volume comercializado chega a 540 milhões de reais com parasiticidas 

(SINDAN, 2014). Ao longo do tempo o uso contínuo dos anti-helmínticos muitas vezes em dosagens 

inadequadas e com alta frequência de tratamentos acelerou o aparecimento da resistência anti-

helmíntica, cujos relatos continuam sendo encontrados em diversas partes do mundo 

(CHANDRAWATHANI; ADNAN; WALLER, 1999; LIMA et al., 2010; MELO et al., 2003; 

RODRIGUES et al., 2007; TERRILL et al., 2001) inclusive no Brasil (Cintra et al., 2016). Além disso, 

a presença de resíduos das drogas na carne e no leite preocupa o consumidor moderno, que passou a 

optar por alimentos com mínimo de intervenção química e que não tenham efeitos deletérios para o 

meio ambiente (KNOX; TORRES-ACOSTA; AGUILAR-CABALLERO, 2006) 



14 
 

Uma das perspectivas para o controle das infecções parasitárias está no desenvolvimento de 

vacinas. Foi demonstrado que proteínas integrais do trato digestivo de H. contortus possuem 

propriedades imunogênicas podendo ser utilizadas para imunizar animais contra infecção por este 

parasito (KNOX et al., 2003). Após anos de tentativas de produzir um antígeno recombinante sem 

sucesso, descobriu-se que a dose do antígeno integral necessária para induzir a resposta imune era 

muito menor do que se imaginava originalmente. Simultaneamente, diversos adjuvantes foram 

avaliados durante os experimentos e equipamentos necessários à produção e a purificação de grandes 

volumes do antígeno foram desenvolvidos, dando um grande passo para a produção de uma vacina em 

escala comercial. A partir daí inúmeros experimentos dose-resposta foram conduzidos em ruminantes 

para avaliar a proteção conferida por vacinas com baixas doses do antígeno nativo (BESIER et al., 

2012).  

Neste contexto, é evidente que uma medida preventiva capaz de reduzir a contaminação das 

pastagens e a carga parasitária dos animais acarretaria em um grande benefício para a cadeia produtiva 

de pequenos ruminantes. Porém, até o momento os estudos têm sido concentrados em ovinos, e pouca 

atenção tem sido dada aos sistemas de produção de caprinos. Logo, e considerando as diferenças 

fisiológicas entre estas espécies, é importante que medidas de controle recém-lançadas sejam também 

avaliadas nesta espécie (MEDEIROS et al., 2008).  

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 PARASITISMO GASTRINTESTINAL EM CAPRINOS 

 

A doença causada por parasitas gastrintestinais assume elevada importância na produção de 

caprinos e ovinos em todo o mundo, já que é um problema limitante para as cadeias produtivas 

podendo até mesmo inviabilizar a atividade (PERRY; RANDOLPH, 1999; RINALDI; VENEZIANO; 

CRINGOLI, 2007). Isso se deve as lesões causadas na mucosa digestiva, a espoliação sanguínea, 

disfunções na absorção dos nutrientes, diarreia sanguinolenta e anemia que vão determinar uma maior 

ou menor gravidade dependendo do grau infecção. Como consequência, há redução no consumo de 

alimentos e no ganho de peso e redimento de carcaça, bem como queda na produção de leite e em 

situações mais graves baixa fertilidade e alta mortalidade(LAGARES, 2008). 

Alguns fatores são determinantes nos efeitos do parasitismo, como a espécie e carga 

parasitária ao qual o animal é exposto no ambiente (SANTOS; SILVA; AMARANTE, 2012). Fatores 

ligados ao hospedeiro como idade, estado nutricional, estresse fisiológico e estado sanitário 
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influenciam na resposta contra as infecções. Do mesmo modo, fatores externos influenciam a cargas 

parasitária, como as condições climáticas e tipo de gramínea que determinam uma maior ou menor 

sobrevivência de larvas nas pastagens, o comportamento do animais ao pastejar, alta taxa de lotação e o 

uso inadequado de drogas anti-helmínticas (WALLER, 2006; YOSHIHARA; MINHO; YAMAMURA, 

2013). 

Apesar das mesmas espécies de nematoides ocorrerem em ovinos e caprinos, as infecções 

diferem entre esses hospedeiros. Existe maior frequência da doença em caprinos e este fato pode estar 

associado ao hábito de alimentação dessa espécie, que por preferirem alimentar-se de arbustos, não 

foram muito expostos às infecções durante sua domesticação, sendo assim não conseguiram estabelecer 

uma resposta tão eficiente contra os parasitos. (TORRES-ACOSTA; HOSTE, 2008). Nesta espécie, as 

categorias mais sensíveis são cabritos e cabras em peri-parto. Os animais jovens devido sua imunidade 

não estar estabelecida por infecções anteriores, e as fêmeas próxima do parto por haver uma redução na 

resposta imune celular e anticorpos por influência hormonal, isso faz com que as larvas sobrevivam no 

trato gastrintestinal (TGI).  Consequentemente, ocorrerá aumento na produção de ovos dos nematoides, 

que serão eliminados nas fezes (KHAN et al., 2010; SILVA; FAGUNDES; FONSECA, 2011). 

No Brasil, as principais espécies de nematoides são mais frequentes nas pastagens durante 

os meses mais úmidos e de temperaturas amenas, sendo fonte contínua de larvas infectantes aos 

animais em pastejo. Dentre as espécies mais comuns encontram-se os nematoides do abomaso 

Trichostrongylus axei e H. contortus, este último de maior importância na produção de pequenos 

ruminantes por ser mais patogênico sendo o maior causador de prejuízos aos rebanhos nacionais. 

Ainda, no TGI de caprinos destacam-se Trichostrongylus colubriformis, Strongyloides papillosus, 

Cooperia spp. e Bunostomum trigonocephalum que parasitam o intestino delgado; Oesophagostomum 

columbianum, Trichuris sp., Skrjabinema sp. presentes no intestino grosso (AMARANTE, 2009; 

SANI; GRAY; BAKER, 2004). 

 

2.2 Haemonchus contortus 

 

2.2.1 Classificação 

Haemonchus contortus é classificado de acordo com sua taxonomia da seguinte maneira: 

- Filo: Nemathelminthes 

- Classe: Nematoda 

- Ordem: Strongylida 

- Superfamília: Trichostrongyloidea 
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- Família: Trichostrongylidae 

- Gênero: Haemonchus 

- Espécie: Haemonchus contortus Rudolf, 1803 

  

2.2.2 Morfologia  

Os nematoides adultos possuem comprimento entre 2-3 cm e são identificados facilmente 

no abomaso. As fêmeas adultas possuem ovários em espirais de cor branca que envoltos pelo intestino 

repleto de sangue dão aspecto de poste de barbeiro sendo conhecido por isso como “Barberworm” 

(URQUHART; ACEDO, 2001). Microscopicamente a fêmea caracteriza-se por possuir um apêndice 

vulvar, o macho possui um lobo dorsal assimétrico e espículo com ganchos. Em ambos é possível 

observar um lobo dorsal assimétrico e uma pequena lanceta no interior da sua cápsula bucal 

(LICHTENFELS; PILITT; HOBERG, 1994; URQUHART; ACEDO, 2001) 

 

2.2.3 Biologia 

O ciclo biológico de H. contortus é direto, dividido em fases de vida livre e parasitária. As 

fêmeas são ovíparas com alta prolificidade e após a reprodução liberam seus ovos no interior do 

abomaso, sendo excretados posteriormente junto com as fezes dando assim início fase de vida livre.  A 

eclosão dos ovos e o desenvolvimento das larvas ocorre no bolo fecal, e sob condições ideais de 

temperatura (18-26ºC) e umidade (80-100%), as larvas sofrem mudas que são acompanhadas de troca 

da cutícula (L1 a L3). As larvas em desenvolvimento se alimentam de bactérias com exceção do 

estágio de larva infectante (L3), que além de adquirir uma nova cutícula mantém a bainha anterior para 

proteção e, portanto, não se alimenta. Este processo pode levar de 5-7 dias, dependendo das condições 

ambientais, podendo prolongar-se por semanas ou até meses, em climas muito quentes ou muito frios 

(BOWMAN et al., 2010). Nas horas mais amenas do dia a larva infectante (L3) migra nas pastagens 

para as partes superiores do capim, quando são ingeridas pelos animais durante o pastejo. Após a 

ingestão ocorre o desembainhamento no rúmen e as larvas sofrem duas mudas (L4 e L5) em íntima 

aposição as glândulas gástricas no abomaso (ONYIAH; ARSLAN, 2005). Antes da muda final os 

parasitos desenvolvem uma lanceta bucal perfurante que permite obter sangue dos vasos sanguíneos 

presentes na mucosa tornando-se hematófagos. O período pré-patente em caprinos é de duas a três 

semanas (URQUHART; ACEDO, 2001). 
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2.2.4 Patogenia 

A hemoncose clínica é caracterizada por anemia hemorrágica aguda, em consequência do 

hábito hematófago do parasito e a incapacidade do hospedeiro de compensar a perda de sangue. Um 

único nematoide é capaz de se alimentar de cerca de 0,05 mL/dia e ainda causar micro hemorragias na 

mucosa abomasal, de forma que se um hospedeiro tivesse uma carga parasitaria de 5.000 adultos a 

perda de sangue poderia chegar a 250mL/dia (URQUHART; ACEDO, 2001). Como consequência da 

espoliação sanguínea tem-se redução do volume globular e das proteínas plasmáticas totais, 

provocando sinais clínicos como edema submandibular e anemia observada claramente na mucosa 

ocular dos animais (BOWMAN et al., 2010; ONYIAH; ARSLAN, 2005). 

 

2.2.5 Epidemiologia 

No Brasil os rebanhos possuem alta prevalência de H. contortus que representa mais de 

80% da carga parasitária de caprinos e ovinos (CHARLES, 1995; SOUZA et al., 2013, SANTOS, 

2017). Dessa forma, é considerada o nematoide mais importante das regiões tropicais e subtropicais, 

onde as condições climáticas são favoráveis ao seu desenvolvimento (AMARANTE, 2009; SILVA; 

BEVILAQUA; RODRIGUES, 2003). Nos períodos úmidos e quentes as fêmeas de H. contortus se 

alimentam de maior quantidade de sangue, sendo capazes de produzir até 10.000 ovos por dia, o que 

eleva a população de parasitos nas pastagens (PRICHARD, 2001).  Durante a estação seca o ambiente 

se torna desfavorável para o desenvolvimento dos estágios de vida livre dos nematoides, havendo 

pouca ou nenhuma larva nas pastagens, portanto, durante esse período a maior parte da população se 

concentra no hospedeiro (WANG, et al., 2014). 

Na necropsia podem estar presentes de 1.000-20.000 nematoides no conteúdo e mucosa 

abomasal. No nordeste brasileiro, H. contortus é a espécie mais prevalente onde se pode observar 

grande quantidade de lesões hemorrágicas e conteúdo castanho escuro devido à presença de sangue 

(DOMKE et al., 2013; GONZÁLEZ-GARDUÑO; MENDOZA-DE GIVES; TORRES-HERNÁNDEZ, 

2013; URQUHART; ACEDO, 2001).  

 

2.3 PRINCIPAIS FORMAS DE CONTROLE 

 

2.3.1 Controle químico 

O controle químico constitui o método convencional de controle da verminose e utiliza as 

drogas anti-helminticas de acordo com o risco da doenças que está relacionado a época do ano e o 
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manejo do rebanho. Neste contexto, o controle curativo baseia-se no tratamento dos animais que 

apresentam sintomatologia e mortes em ocasião da veminose aguda. O controle tático visa aplicação 

de anti-helmintico em situações de risco atípicas como mudanças climáticas inesperadas,  introdução de 

animais novos ao rebanho, períodos de estresse fisiológico como estação de monta e periparto. 

Diferentemente, o controle supressivo é aplicado a todos os animais do rebanho ao mesmo tempo, 

buscando-se reduzir a carga parasitária e a contaminação do ambiente. Neste caso os tratamento são 

realizados de 14-28 dias com drogas de curta duração afim de eliminar os parasitos antes do periodo 

final da pré-patência (REIS, 2004; TORRES-ACOSTA; HOSTE, 2008). Da mesma forma o controle 

estratégico visa interromper o ciclo de vida dos parasitos, porém é realizado de acordo com a 

epidemiologia de cada região e fundamenta-se em tratar os animais em períodos que antecedem as 

épocas de maior incidência de verminose nos rabanhos. Esse protocolo parte do princípio que a maioria 

dos nematoides concentram-se no hospedeiro em periodos que as condições do ambiente são 

desfavoráveis para a sua sobrevivência nas pastagens, e tomando como exemplo a região Nordeste os 

animais recebem três tratamentos com intervalos médios de dois meses no periodo seco e mais um 

tratamento em meados do perído chuvoso (COSTA; VIEIRA, 1984). Ambos, controle supressivo e 

estratégico não são mais recomendados por acelerarem o aparecimento da resistência anti-helmintica 

(REIS, 2004). Recentemente, uma metodologia eficaz na redução dos tratamentos químicos tem sido o 

controle seletivo ou alvo-seletivo, cujo mais aceito denominado de Famacha
©

  avalia a coloração da 

mucosa ocular dos animais para estimar o risco de Haemoncose e a necessidade de tratamento (VAN 

WYK; MALAN; BATH, 1997).  

 

2.3.2 Métodos alternativos 

Os métodos alternativos de controle em geral visam reduzir as infecções e a contaminação 

ambiental  evitando ao máximo o uso de drogas anti-helminticas(WALLER, 1994). Entre esses 

destacam-se as estratégias de manejo das pastagens, seleção de animais para resistência e manejo 

nutricional. O pastejo alternado e rotacionado de pequenos ruminantes e bovinos parte do principio 

da especifidade parasitária dos nematoides e seus hospedeiros, onde a maioria das larvas infectantes 

para caprinos e ovinos quando ingeridas por bovinos são incapazes de estabelecer infecção, 

consequentemente sendo destruidas (FERNANDES et al., 2004). Ao mesmo tempo a ação de fungos 

nematófagos administrados por via oral demostra redução nas contagens de ovos nas fezes de ovinos, 

tendo potencial como método biológico no controle parasitário (JESUS et al., 2013). Igualmente, 

alguns produtos vegetais possuem efeito no controle de nematoides gastrintestinais com resultados 
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promissores (ASSIS et al., 2003; GIRÃO et al., 1998; IGARASHI et al., 2013; OLIVEIRA et al., 

1997).  

 

2.4 RESISTÊNCIA ANTI-HELMÍNTICA 

 

A principal forma de controle da verminose é ainda o uso de drogas anti-helmínticas 

(BIZIMENYERA et al., 2006). Esse fato é agravado pela falta de conhecimento técnico, que resulta no 

uso incorreto e na crescente diminuição da eficácia das drogas (MOLENTO et al., 2004). 

Consequentemente, os parasitos são capazes de resistir à doses cada vez maiores de diferentes anti-

helmínticos que anteriormente eram letais. Isso ocorre porque o tratamento anti-helmíntico frequente 

gera uma pressão de seleção sobre as populações de nematoides que estão no hospedeiro, característica 

com habilidade hereditária (ALMEIDA, 2005; VIEIRA, 2003). O primeiro relato de resistência em 

nematoides de caprinos foi descrito no Texas, Estados Unidos (THEODORIDES; SCOTT; 

LADERMAN, 1970). No Brasil, suspeitou-se incialmente de nematoides gastrintestinais resistentes em 

caprinos no estado do Ceará (VIEIRA, 1986).  Em estados do Nordeste brasileiro diversos estudos 

diagnosticaram populações de nematoides resistentes aos benzimidazóis (BARRETO, 2002; BISPO et 

al., 2002; CHARLES; POMPEU; MIRANDA, 1989; MELO et al., 2003; VIEIRA; CAVALCANTE, 

1999). Populações de nematoides resistentes à ivermectina foram detectadas na Bahia, Rio Grande do 

Sul, Ceará e Alagoas (BEVILAQUA, CABARET, SANTOS, 2015; SANTOS et al., 2017).  

Os mecanismos ligados à resistência das diferentes classes anti-helmínticas são distintos, dentre 

os mais frequentes, como os benzimidazois esse mecanismo está atrelado ao seu mecanismo de ação, a 

inibição na formação de microtúbulos, organelas que tem papel importante nos processos celulares. 

Com isso, as drogas causam alterações nas células intestinais do intestino do nematoide e 

consequentemente levando-os a morte (MARTIN, 1997; KÖHLER, 2001). Na resistência aos 

bezimidazois, há uma redução dos sítios de afinidade da droga nas subunidades proteicas dos 

microtúbulos. Estudos demostram que há uma seleção de alelos específicos, ocorrendo mutação na 

troca de aminoácidos como a fenilanina pela tirosina em gene da β-tubulina de isolados de H. 

contortus. (GEARY et al., 1999). De outra forma, fármacos como a ivermectina são classificados como 

lactonas macrociclicas e consideradas de amplo espectro. As drogas desse grupo possuem mecanismo 

de ação ao causar paralisia deletéria ao abrir os canais de cloro com portão glutamato.  A resistência 

ligada a ivermectina está nas associações entre alelos que codificam o canal cloro com portão 

glutamato. Bem como, estudos revelam que há o envolvimento de outro alvo bioquímico ligado a 

resistência desse grupo, o efluxo da droga mediada pelas glicoproteínas-P que são proteínas 
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transmembranares responsáveis pelo transporte das drogas por entre as membranas das células 

(BLACKHALL et al., 1998). 

 

2.5 MECANISMOS IMUNOLÓGICOS NA INFECÇÃO POR Haemonchus contortus. 

 

A resposta imunológica é estimulada por dois mecanismos encontrados nas infecções por 

parasitos. A imunidade inata, existente desde o nascimento do animal, que envolve neutrófilos, 

macrófagos, eosinófilos.  Esta imunidade não possui memória, mas age em minutos ou poucas horas 

após o contato com o parasito. Ao longo do tempo essa resposta não é aumentada após reinfecções. A 

resposta imune adquirida é ampliada durante a vida do animal, e é capaz de identificar e criar uma 

resposta contra várias moléculas consideradas antígenos. Seu desenvolvimento é lento, de dias até 

semanas, possuindo memória, consequentemente é mais eficiente nas reinfecções (TIZARD, 2008) 

A maioria dos hospedeiros albergam poucos parasitos, causando apenas doença leve e 

subclínica, mas alguns abrigam uma elevada quantidade de nematoides podendo levar a uma doença 

letal aguda (AMARANTE, 2004b). Os helmintos são parasitos obrigatórios adaptados, ou seja, para 

sua sobrevivência são dependentes em ocupar determinado espaço em seu hospedeiro, dessa forma, 

ocorreu na sua evolução, por necessidade, conseguir superar ou fugir das respostas imunes. Os fatores 

inatos envolvidos não incluem apenas efeitos relacionados ao animal, como idade, sexo e 

principalmente os antecedentes genéticos do hospedeiro, mas também a presença de outros parasitos e 

influências ambientais (TIZARD, 2008). Assim, ovelhas apresentaram elevadas contagens de ovos nas 

fezes de nematoides durante o período de parto e início da lactação, coincidindo com a primavera 

(PINTO et al., 2008).  

As helmintoses são um desafio para o sistema imunológico, normalmente, nematoides 

adultos presentes nos tecidos são atacados por respostas inflamatórias especificas utilizando células 

sentinelas como mastócitos, macrófagos e células dendríticas. Os eosinófilos e mastócitos são células 

de defesas de predileção contra as helmintoses (BALIC; BOWLES; MEEUSEN, 2000; MELNEK et 

al., 2014). As respostas mediadas por linfócitos Th2 também agem em respostas aos helmintos, devido 

a esse fato, os níveis de IgE, mecanismos mediados por citocinas e os elevados números de eosinófilos 

são encontrados em animais parasitados. Esses eosinófilos são atraídos pelos quimioatrivos liberados 

pela degranulação de mastócitos, papel também desempenhado por citosinas como a IL-5 mobilizando 

a medula óssea a liberá-los na circulação (BALIC; BOWLES; MEEUSEN, 2000). Utilizando 

receptores FC os eosinófilos se ligam aos parasitas, liberando os grânulos na cutícula do nematoide. 
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Enquanto nas mucosas desses nematoides liberam várias proteínas, promovendo respostas inatas, 

outros antígenos estimulam altos níveis de IgE pela resposta de linfócitos Th2. Interleucinas como IL-

13 e IL-33 induzem a expulsão de nematoides adultos acompanhadas de células como mastócitos, 

eosinófilos e elevados níveis séricos de IgG1 especificas contra o parasito (TIZARD, 2008). 

Apesar de existirem mecanismos de defesa por meio dos hospedeiros que resistem às 

infecções, estas defesas não são totalmente eficazes. Os helmintos que se adaptam podem sobreviver de 

forma efetiva mesmo na presença de sistema imunológico funcional do animal (ANTHONY et al., 

2007). Os parasitos se tornaram progressivamente menos antigênicos conforme evoluíram na presença 

de um sistema imunológico funcional. A seleção natural favorece a sobrevivência dos parasitos com 

reduzida antigenicidade, ou seja, H. contortus é menos antigênico em ovelhas, do que em hospedeiros 

acidentais (TIZARD, 2008). 

 

2.6 VACINAS NO CONTROLE DE Haemonchus contortus. 

 

2.6.1 Antígenos Naturais 

 

Durante o processo de infecção gastrintestinal, o parasito em contato com as mucosas do 

hospedeiro elimina diversos antígenos de origem excretória/secretória, essas estruturas são chamadas 

de antígenos naturais. Consequentemente, o hospedeiro produz defesas contra esses antígenos 

mediados por anticorpos (ARUNKUMAR, 2012). 

Produtos oriundos de H. contortus vêm sendo analisados como potencial na imunização de 

ovinos. Estudos com esses antígenos induziram forte resposta humoral e celular (ARUNKUMAR, 

2012; SCHALLIG; VAN LEEUWEN; HENDRIKX, 1994). Moléculas isoladas de diversas partes do 

nematoide são candidatas promissoras em ensaios de vacinações contra H. contortus (RATHORE et al., 

2006). Outros estudos demostraram que a imunização pode induzir reposta imune protetora reduzindo 

contagens de ovos por grama nas fezes (OPG) e carga parasitária (BAKKER et al., 2004; SCHALLIG; 

VAN LEEUWEN; CORNELISSEN, 1997). 

Piedrafita et al. (2012) realizaram ensaios de vacinação com extratos de larvas de H. 

contortus. Em doses mais elevadas do antígeno, resultou em diminuições significativas de 61% na 

contagem de ovos nas fezes e uma redução de 69% na carga parasitária. No entanto, as informações 

sobre o purificado isolado é relativamente escasso. Recentemente, Fawzi et al. (2014) utilizando uma 

proteína somática a partir de adultos H. contortus (Hc23) de baixo peso molecular, quando formulada 

com hidróxido de alumínio e adjuvante bacteriano provocou reduções significativas na contagem de 

ovos nas fezes 70,67% e 85,64%, respectivamente. No mesmo estudo, houve uma redução de 67,1% e 
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86% nas contagens da carga parasitária. Deve notar-se, contudo, que estes valores referem-se a 

reduções comparadas com um grupo de desafio não imunizado, em vez dos grupos controles 

administrado apenas com o adjuvante. Mas os resultados oferecem alguma esperança para o uso dessas 

proteínas como antígenos no controle da haemoncose. 

 

2.6.2 Antígenos Ocultos 

 

O antígeno é definido como oculto quando o reconhecimento pelo hospedeiro não ocorre após a 

infecção. Geralmente os hospedeiros não são expostos a proteínas oriundas de intestino de parasitos 

não invasivos, tais como os nematoides gastrintestinais. Entretanto, nos parasitos hematófagos a 

superfície do intestino é uma potencial estrutura para receber anticorpos após alimentação de sangue. 

As imunoglobulinas são capazes de causar danos e/ou neutralizar as enzimas que atuam no processo 

digestório dos helmintos adultos, consequentemente poderão causar alterações nas estruturas do 

parasito acarretando na morte por inanição (KNOX et al., 2003). A confirmação que antígenos 

oriundos do intestino de H. contortus possuíam alto poder imunogênico ocorreu há aproximadamente 

20 anos (MUNN et al., 1993a, 1993b; SMITH; SMITH, 1993; SMITH, 1993; TAVERNOR et al., 

1992a, 1992b). 

 

2.6.2.1 H11 

 

O complexo H11 com massa molecular de 110 kDa é expressado exclusivamente nas 

microvilosidades intestinais de Haemonchus, está ausente em outras partes do seu tubo digestivo e 

outros tecidos (MUNN et al., 1993a). H11 é definida como uma família de aminopeptidases 

microssômicas por clonagem de cDNA e análise da sequência (SMITH et al., 1997). Um imunógeno 

altamente eficaz que reduz a produção de ovos eliminados nas fezes em mais de 90%, e a carga 

parasitaria em mais de 75%, em desafios com H. contortus (NEWTON; MUNN, 1999). A proteção 

está intimamente ligada com títulos de IgG sistêmicos específicos para H11 (MUNN et al., 1997). 

O antígeno H11 possui ação desejável em diferentes categorias de ovinos, demostrando ser 

um imunógeno eficaz em cordeiros (MUNN et al., 1993b; TAVERNOR et al., 1992a). Eficaz em uma 

variedade de raças de ovinos e contra nematoides resistentes a anti-helmínticos (NEWTON; MUNN, 

1999). É o antígeno com maior proteção identificado até o momento, resultados demonstrados por 

Smith et al. (1993a), utilizando o antígeno H11 em uma forma de aproximadamente 95% de pureza, 

proporcionaram reduções significativas de 94,6 % na produção de ovos nas fezes e de 90% na carga 

parasitaria de vermes adultos. No continente africano animais imunizados com H11 enriquecida com 
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adjuvante (0,1% Thesit) tiveram redução de 88% do número de H. contortus, sendo que a redução na 

quantidade de parasitos fêmeas foi de 94%. No mesmo estudo foi possível provar que a imunização 

com antígenos H11 isolados de parasitos no Reino Unido (SMITH et al., 1993b), tinha efeito contra os 

nematoides presentes na África do Sul (MUNN et al., 1993b). A imunização também foi eficaz em 

ovelhas durante o periparto, Andrews et al. (1995) demostraram redução de 98,5%  na contagem de 

ovos nas fezes. 

 

2.6.2.2 H-gal-GP (“Haemonchus galactose – containing glycoprotein complex”) 

 

A molécula nativa H-gal-Gp com peso molecular estimado em cerca de 1.000 kDa, é 

composta  por vários peptídeos, foi purificada a partir de extratos de proteínas de membrana integral do 

intestino de H. contortus adultos, ultilizando lectinas com especificidade para N-acetilgalacosamina.  A 

imunização de cordeiros desafiados com H. contortus reduziu em até 72% a carga parasitaria e 93% a 

eliminação de ovos nas fezes (SMITH; SMITH; MURRAY, 1994).  A proteção foi correlacionada com 

títulos de anticorpos sistêmicos (SMITH et al., 1999). Em outro estudo após fracionamento da 

molécula H-Gal-GP verificou-se que as subunidades não foram efetivas na imunização contra H. 

contortus (SMITH; SMITH, 1996). Nessa intensa busca pelo principal desencadeador da imunidade 

conferida pela H-gal-Gp, Smith et al.(2000) isolaram uma molécula denominada de H-sialgal-GP. 

Após imunizar ovinos observaram que os resultados foram semelhantes à molécula integral, reduzindo 

a eliminação de ovos nas fezes (OPG) em 86% e parasitos adultos em 52%. Estes resultados diferem 

dos encontrados após a mesma molécula ser enriquecida pelas proteínas p46 e p52 que reduziu 78% do 

OPG, mas foi capaz de reduzir a carga parasitária em apenas em 33%. Estes resultados são 

significativamente inferiores aos obtidos tanto com H-gal-GP ou H-sialgal-GP (SMITH; SMITH; 

PETTIT, 2000). 

Outro estudo com a H-gal-Gp identificou um componente importante deste complexo 

antigénico, uma família de quatro metaloendopeptidases de zinco, designadas de MEP 1-4. Várias 

combinações destes MEPs foram avaliadas em ensaios de imunização com ovinos desafiados com H. 

contortus. Em duas experiências com uma combinação de todas as quatro MEPs separadas do restante 

do complexo, reduziu significativamente o OPG em 45 e 50%, um efeito não significativamente 

diferente do que o conferido com a imunização com H-gal-GP. Da mesma forma, MEP3 sozinho 

reduziu OPG em cerca de 33%, sendo a MEP3 o membro mais eficaz desta família de 

metaloendopeptidases. No entanto, não houve proteção significativa quando as ovelhas foram 

imunizadas com formas recombinantes expressas em bactérias de MEP 1, o que sugere que os epítopos 
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conformacionais das MEPs são necessárias para a imunidade (SMITH et al., 2003a).  Smith et al. 

(2003b) descreveram uma nova aspartil protease identificada como um componente da H-gal-GP. 

Entretanto, esta molécula quando separada do restante do complexo não proporcionou proteção 

significativa, o que reforçou a importância dos epítopos para o potencial imunogênico do complexo H-

gal-Gp. 

Em estudos recentes Cachat et al. (2010) elaboraram um coquetel recombinante de 

antígenos contendo versões de MEP1, MEP3, MEP4 e PEP1, expressos como proteínas solúveis em 

células de Escherichia coli, ao mesmo tempo comparado com o complexo H-gal-GP na forma natural. 

Os níveis elevados de anticorpos no soro dos animais foram detectados em ambos os grupos.  No 

entanto, a imunidade protetora foi apenas observada no grupo imunizado com H-gal-GP na forma 

natural. 

 

2.6.2.3 Barbervax
®
 

Barbervax
®
 é a primeira vacina de subunidade disponível comercialmente para o controle 

de H. contortus. É composta por glicoproteínas integrais da membrana do intestino do nematoide 

adulto denominadas H11 e H-gal-Gp. O primeiro estudo com esses antígenos foi realizado na Luisiana 

(EUA) onde ovelhas infectadas naturalmente após imunização obtiveram altas concentrações séricas de 

anticorpos e redução significativa nas contagens de ovos nas fezes (KABAGAMBE et al., 2000). Dos 

antígenos candidatos para vacinas contra Haemonchus até hoje estudados, apenas H-gal-Gp e H11 

conferiram proteção consistente em ensaios experimentais com eficiência comparável aos 

convencionais tratamentos anti-helmínticos (SMITH; ZARLENGA, 2006). Na Austrália, observou-se 

que cordeiros desafiados naturalmente reduziram após a vacinação substancialmente a mortalidade, o 

número de tratamentos com anti-helmínticos e a contaminação da pastagem com larvas infectantes de 

H. contortus (LeJAMBRE; WINDON; SMITH, 2008). 

Barbervax
®

 teve sua licença de fabricação espedida em outubro de 2014 pela Australian 

Pesticide and Veterinary Medicine Authority após comprovação de eficácia em doze ensaios de campo 

com ovelhas da raça Merino. Para cumprir os regulamentos locais de biossegurança a Barbervax
®
 é 

produzido a partir de Haemonchus colhidos em escala industrial a partir de ovelhas doadoras no 

Laboratório Albany do Departamento de Agricultura e Alimentação da Austrália Ocidental. A 

realização da primeira vacina no mundo para um nematoide de ovinos, portanto, baseou-se em 

inovações na tecnologia de processamento, produzindo a vacina de forma rentável, reproduzível e 

segura. 
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Em ensaios realizados no Brasil com esta vacina, ovelhas mestiças Bergamácia foram 

vacinadas com 5 e 50 μg de antígenos associados. A vacinação utilizando 5 μg  de antígenos resultou 

em títulos de anticorpos dez vezes maiores, além da redução significativa do número de nematoides 

adultos e com eficácia 72% na redução do OPG (BASSETO et al., 2014). Embora sua eficácia já esteja 

bem estabelecida em ovinos, poucos estudos foram realizados com caprinos. Recentemente, Meier, 

Torgerson e Hertzberg (2016) obtiveram os primeiros resultados com a Barbervax
®
 em machos 

caprinos, submetidos a dois diferentes protocolos de imunização, um grupo (V4) foi vacinado em 

intervalos de 4 semanas, enquanto outros dois grupos (V6  e  V6 em pastos separados) foram vacinados 

em intervalos de 6 semanas, obtendo redução de parasitos adultos de 89, 65 e 47%, respectivamente. 
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3 JUSTIFICATIVA 

É de consenso geral que o parasito de maior importância e impacto econômico para a 

produção de caprinos e ovinos no Brasil é H. contortus. O desenvolvimento de populações resistentes 

aos anti-helmínticos faz com que as opções de tratamento sejam cada vez mais restritas, até mesmo 

inviabilizando economicamente a criação em algumas situações. Ademais existe uma demanda 

crescente para que o uso de compostos químicos no tratamento dos animais seja reduzido. Nesta 

condição, é evidente que uma medida profilática capaz de reduzir os níveis de contaminação no 

ambiente e a carga parasitaria trará um benefício altamente significativo para a produção de caprinos. 

Dados da literatura mostram que há resultados eficazes com vacinas contra nematoides baseado em 

antígenos expressos na superfície intestinal de H. contortus. No entanto, pesquisas que atestem essa 

nova ferramenta de controle precisam ser realizadas nos diferentes hospedeiros desse nematoide e 

regiões geográficas na tentativa de comprovar sua eficácia. Dessa forma, é fundamental que um estudo 

controlado seja conduzido a fim de estabelecer, nas condições locais, a melhor forma de utilização da 

vacina Barbervax
®
 e sua eficácia em caprinos leiteiros. 
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4 HIPÓTESE CIENTÍFICA 

Caprinos leiteiros respondem efetivamente a imunização com glicoproteínas integrais da 

membrana do intestino de H. contortus, levando a uma redução significativa do número de ovos 

eliminados nas fezes, sem a necessidade de recorrer ao tratamento químico. 
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5 OBJETIVOS 

 

5.1 OBJETIVO GERAL 

 Avaliar a eficácia da vacina Barbervax
®
 contra H. contortus em caprinos leiteiros. 

 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Avaliar a eficácia da vacinação em caprinos leiteiros das raças Anglo Nubiana e Saanen contra 

H. contortus. 

 

 Avaliar a resposta vacinal por meio da redução nas contagens de ovos por grama de fezes e 

títulos de anticorpos de caprinos imunizados. 

 

 Avaliar influencia da vacina nos parâmetros de volume globular, proteínas plasmáticas totais e 

Famacha
©

 de cabras leiteiras imunizadas. 
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6 CAPÍTULO 1 

 

 

 

 

Immunization of Dairy Goats with integral gut membrane glycoproteins of Haemonchus 

contortus 
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Abstract 

 

Its generally agreed that Haemonchus contortus is the most important parasite of small ruminants. 

However goats are generally more susceptible to this parasite which is a major cause of mortality in 

tropical regions. Alternatives to anthelmintic utilization are constantly being sought after especially 

after rise of multiplie anthelmintic resistance. Here we present results of a trial designed to evaluate 

Barbervax
®
, a vaccine containing gut proteins from Haemonchus contortus, in the control of 

haemonchosis in dairy goats. In this study female Saanen (n=20) and Anglo Nubian (n=20) goats aged 

six months were assigned by body weight and fecal egg counts into four experimental groups (n=10) 

(vaccinated or non-vaccinated). Barbervax
®
 was injected subcutaneously, starting with three priming 

doses 21 days apart followed by boosts every 6 weeks. All animals grazed on the same bushland area 

and were subjected to natural and artificial worm infection. Mean efficacy over the trial period was 

69.8±11.7% and 57.4±17.6% for the Anglo Nubians and Saanens, respectively. Significant differences 

in PCV, TP and FAMACHA
©

  values were also observed but only in the Anglo Nubians. It was 

concluded that the vaccine could be useful for young dairy goats, but it would be interesting to see if 

managment activities could improve the observed efficacy. Furthermore, the vaccine does not generate 

chemical residues and could be very interesting for Haemonchus control during milk production. 

 

 

 

 

Keywords: Nematode. Goats. Vaccine. H11. H-gal-Gp. 
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Introduction 

Haemonchus contortus is considered the most significant small ruminant parasite globally, 

but goats are generally considered more susceptible to this parasite which is a major cause of mortality 

in tropical regions (Amarante, 2014). 

Anthelmintics have been for decades the primary strategy for the control of Haemonchus 

infection, however resistance against all chemical classes continue to be documented around the world 

(Kotze and Prichard, 2016; Playford et al., 2014; Van den Brom et al., 2015) and in Brazil (Cintra et 

al., 2016). 

Many preceding investigations into alternatives to anthelmintic control of Haemonchus 

have been made (Kearney et al., 2016). Research towards vaccines for worm parasites has been carried 

out for a number of decades; however it is especially important now when drench resistance has 

compromised the effectiveness of present control methods.  

Preliminary trials demonstrated that high levels of protection against Haemonchus could be 

induced in sheep using gut membrane proteins from the nematode as antigen and a commercial vaccine 

called Barbervax
®
 was launched in October 2014 in Australia. So far Barbervax

®
 is registered only for 

sheep and has been used successfully in more than 200,000 lambs in New South Wales.  

Production of Barbervax
®
 in Western Australia has been scaled up to millions of doses per 

annum, sufficient to export the vaccine to others countries, although in many cases studies proving 

efficacy and safety will be necessary prior to registration. Barbervax
®
 has already been trialed in many 

parts of the world in different biological / epidemiological situations as well as in different ruminant 

hosts (Bassetto et al., 2011).  

A few years ago, a collaborative initiative between the Brazilian Agricultural Research 

Corporation (Embrapa) and the Moredun Research Institute was started to evaluate Barbervax
®
 with 

the aim of reducing reliance on anthelmintics in Brazil. Field studies were carried out in Corriedale 
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sheep (Souza et al., 2011) at Embrapa’s South Livestock research facility and in Bergamacia sheep 

near Botucatu, São Paulo State (Bassetto et al., 2014). More recently a successful field trial was 

conducted at Embrapa’s Goat and Sheep station in Santa Ines hair sheep (Teixeira, personal 

communication). Here we present data from a trial design to evaluate the efficacy of Barbevax
®
 in 

dairy goats. 

  

Materials and Methods 

 The trial was carried out at Embrapa Goats and Sheep, a research facility of the Brazilian 

Agricultural Research Corporation located in Sobral, Ceara State. Female Saanen (n=20) and Anglo 

Nubian (n=20) goats aged six months were assigned by body weight and fecal egg counts into two 

experimental groups (n=10): vaccinated and non-vaccinated. Barbervax was injected subcutaneously 

starting with three priming doses 21 days apart folowed by boosts every 6 weeks in total of six doses 

during 8 moths. All 40 goats grazed together on the same bushland area and were subjected to natural 

worm infection for six months. Before mating, goats were confined in pens and given forage and ration 

following NRC’s requirements (NRC 1981). In order to maintain parasite challenge, penned animals 

were infected orally with 2,000 H. contortus L3 larvae. Fecal and blood samples were collected 

weekly. Fecal egg counts (EPG) were performed using a Macmaster chamber (Roberts and O’sullivan, 

1950) and coproculture followed the technique of Ueno and Gonçalves (1988). Packed cell volume 

(PCV) and total plasma protein (TPP) were respectively determined by centrifugation in capillary tubes 

and an ocular refractometer (Jain, 1993), anemy levels were also monitored using the Famacha
©

 score 

(Van Wyk and Bath, 2002). Anti Barbervax
®
 antibodies were monitored using an Elisa test (Bassetto et 

al., 2011).  



34 
 

 Significant differences between parasitological and serological parameters were obtained 

by analysis of variance using SAS (version 9.2). Data from EPG counts was transformed into log (x + 

1) before analysis. Significant differences between groups were tested with Tukey’s test at 5% 

significance. Results are expressed as arithmetic means and standard deviation of the transformed data. 

 

Results  

Both breeds of vaccinated goats had significant reductions in egg counts in comparison to 

non-vaccinated controls over the trial period (Fig. 1 and 2).  
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Fonte: Elaborado pelo autor.  
 

Fig 1.  Fecal excretion of Haemonchus contortus eggs (eggs per gram of feces, EPG) in two groups (vaccinated breed Anglo-nubian 

goats(□), control breed Anglo-nubian goats(•) and vaccine given (▼) ) and percentage (%) of efficacy of the vaccinated group per month 

during the experimental period. Values are means ± S.E.M. single of each animal at the end of the experimental. 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 2.  Fecal excretion of Haemonchus contortus eggs (eggs per gram of feces, EPG) in two groups (vaccinated breed Saanen goats(□), 

control breed Saanen goats(•) and vaccine given (▼) ) and percentage (%) of efficacy of the vaccinated group per month during the 

experimental period. Values are means ± S.E.M. single of each animal at the end of the experimental. 
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The mean efficacy over the trial period was 69.8±11.7% and 57.4±17.6% for the Anglo 

Nubians and Saanens, respectively. Significant differences in PCV, TP and Famacha
©

 values were also 

observed but only in the Anglo Nubians. This was borne out to some extent by the ELISA data (Fig. 3 

and 4). 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 3.  Packed cell volume (PCV). Values during the experimental period in two groups (vaccinated breed Anglo-nubian goats (□), control 

breed Anglo-nubian goats () and vaccine given (▼) ). Values are means ± S.E.M./*Statistically significant difference of group vaccinated 

compared with group control (P < 0.05). 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 4.  Total Protein. Values during the experimental period in two groups (vaccinated breed Anglo-nubian goats (□), control breed Anglo-

nubian goats () and vaccine given (▼) ). Values are means ± S.E.M./*Statistically significant difference of group vaccinated compared with 

group control (P < 0.05). 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 5.  Antibody titre. Values during the experimental period in two groups (vaccinated breed Anglo-nubian goats (■), control breed Anglo-

nubian goats (■) and vaccine given (▼) ). Values are means ± S.E.M. 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 6. Famacha © scores. Values during the experimental period in two groups (vaccinated breed Anglo-nubian goats (V)  control breed 

Anglo-nubian goats (C). Values are percentage of goats with each score./*Statistically significant difference of group vaccinated compared 

with group control (P < 0.05). 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 7.  Packed cell volume (PCV). Values during the experimental period in two groups (vaccinated breed Saanen goats (□), control breed 

Saanen goats () and vaccine given (▼) ). Values are means ± S.E.M. 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 8.  Total Protein. Values during the experimental period in two groups (vaccinated breed Saanen goats (□), control breed Saanen goats 

() and vaccine given (▼) ). Values are means ± S.E.M. 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 9.  Antibody response of the goats. Values during the experimental period in two groups (vaccinated breed Saanen goats (■), control 

breed Saanen goats (■) and vaccine given (▼) ). Values are means ± S.E.M. 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fig 10. Famacha © scores. Values during the experimental period in two groups (vaccinated breed Saanen goats (V)  control breed Saanen 

goats (C). Values are percentage of goats with each score. 
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Discussion 

In the present trial we started the course of vaccine when the goats were 6 months old and it 

was clear that both breeds benefited as the main effect of Barbervax
®
 is to reduce Haemonchus egg 

output, thus reducing larval contamination on the pasture and the subsequent degree of challenge. It is 

important to bear in mind that all the goats in the current trial were deliberately grazed together so that 

vaccinates and controls were equally exposed to the same challenge. However, this meant that 

vaccinates did not enjoy the epidemiological benefit of grazing separately from the controls and thus 

the true efficacy of the vaccine was underestimated. Furthermore, our results also suggest that different 

goat breeds may respond differently to the vaccine as Anglo Nubians presented a more efficient 

response than Saanen goats. 

But how good does an Haemonchus vaccine have to be to be used as a valuable tool in the 

control of helminth parasites in small ruminant? A simulation model (Dobson et al., 2011) was 

modified to predict the effectiveness of Barbervax
®
 vaccination in comparison to existing anthelmintic-

based control strategies used in the New England region in Australia, in terms of number of drenches, 

mortality and the development of anthelmintic resistance. Simulations indicated that a vaccine 

providing 65% protection was as effective as or better at controlling H. contortus than a conventional 

anthelmintic treatment program (Besier et al., 2015). In practice, protection is expected to be 

considerably better.  

Barbervax
®
 is only registered for sheep and its efficacy is well-established in this species 

(Andrews et al., 1995, 1997; Kabagambe et al., 2000; LeJambre et al., 2008; Smith et al., 1994). 

However, not much is known about its applicability in goats, which would be great since a vaccine 

does not have withdrawall period. In a trial performed in Switzerland, Meier et al. (2016) observed 

similar results in male goats subjected to immunization with the same vaccine and protocol of the 

present study, while using a 4-week-intervals protocol grazed together or 6-week-intervals kept 
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separately, reductions in egg counts were around 89 and 47% respectively, compared with the controls. 

An experimental vaccine made from H11/H-gal-GP antigens provided 96% reduction in the egg counts 

of goats in the United States but in concentrations 20x higher and with a 7-days-intervals protocol 

(Olcott, 2006). 

The vaccination schedule employed in the current trial was deliberately extreme and 

therefore uneconomic. It was used simply to determine whether Barbervax
®
 could be of any use for 

dairy goats at pasture. Now that question has been answered and more refined schedules could be 

tested such as giving boosts only after rain or when egg counts reach a pre-determined threshold, so 

that the vaccine could be used in association with managment activities in a more practical way. 
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7 CONCLUSÕES 

A vacinação de caprinos leiteiros com Barbervax
®
 conferiu proteção parcial contra o 

nematoide Haemonchus contortus ao reduzir significativamente as contagens de ovos nas fezes de 

ambas as raças estudadas. Porém, nas condições experimentais os caprinos da raça Anglo Nubiana 

responderam melhor a vacinação comparado aos Saanen, devido a sua melhor resposta hematológica e 

humoral. 
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8 PERSPECTIVAS 

Os resultados deste trabalho demonstram que a vacina Barbervax
®

 é uma alternativa 

interessante para o controle da haemoncose em caprinos leiteiros e que poderá ser utilizada de forma 

estratégica associada a outros métodos de controle principalmente em períodos de grande incidência de 

haemoncose, conferindo menor contaminação das pastagens e consequentemente uma menor carga 

parasitária dos animais. Além de contribuir para o controle, pode reduzir a necessidade de tratamentos 

anti-helmínticos bem como os resíduos de drogas na carne e no leite. No entanto, são ainda necessários 

estudos mais refinados e que possam avaliar a viabilidade econômica da vacina nos sistemas de 

produção de caprinos leiteiros do Brasil. 
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